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SAÚDE 

istúrbio do pânico 
lerá serviço de 
atendimento especial 
4,scola Paulista de Medicina dará 
if.atamento pioneiro a portadores da síndrome 
LÍGIA FOR MENTI  

- 9PO ambulatório de psiquia- 
s'tYia, da Escola Paulista de 
Médicina inaugurou um ser- 
vi-  para atendimento de 
]:tesoas com distúrbio do pâ- 
irmo, doença que atinge 

da população nos Esta- 
-",d(5's Unidos. Até agora, foram 
selecionados 20 pacientes, 
«e recebem tratamento 

átuito. O serviço integra o 
1:;rbgrama de distúrbios de 
ansiedade da EPM, há seis 
i.'iièses em funcionamento. 
'''8egundo o professor adjun-
to:do departamento de psi-
q, latria da EPM, José Al-
Váto Del Porto, o ambulató-
r13 trará subsídios para pes-
`qujsas que serão realizadas 
'116- departamento. O primei-

&estudo previsto avaliará a 
-elfcácia de inibidores seleti-
?vVs de uma enzima, a monoa-
-Minaoxidase, no tratamento 
-(1T- doença. A droga atual-,. . 

nte é usada no combate à 
d ressão. 
- Jj s causas da doença ainda 
não estão determinadas. 

-- ia das teorias acredita 
Peine a síndrome é provocada 
Wr alterações no sistema 
,iii&urológico. Palpitação e 
-Eglafrios são alguns dos sin-

'61-nas apresentados pelos 
. árçientes com crises de pá-
4irico. Essas sensações apare-
-hm sem nenhuma causa 
aparente e duram cerca de 10 
rhinutos. "Podem ocorrer 
-ejkiando a pessoa está assis-
kl%clo TV ou dirigindo", afir-
inàu Del Porto. 

O medo de que a crise re-
torne provoca alterações ra-
dicais na rotina do paciente. 
"Ele deixa de sair de casa so-
zinho, evita lugares abertos 
ou com muitas pessoas,. 
aviões e elevadores", expli-
cou. Há pessoas que passam a 
consumir bebidas alcóolicas 
ou usar calmantes para evi-
tar a ansiedade. "Isso não di-
minui a intensidade da cri-
se", adverte. O tratamento 
da doença é feito com antide-
pressivos e com psicotera-
pia. 


